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A GUERRA 

Enlre a Hespanha e os Hslados-l niilos 

Combate decisivo 

Madrid, 7—Dizem de Was- 
hington;—O cruzador «Char- 
lestown» recebará hoje toda a 
tripulação, com ordem de se- 
guir para as Filipinas, escol- 
tando 3 transportes que con- 
duzem 6.000 soldados, 200 
marinheiros, artilheria, cavai- 
los e mulas. 

No domingo ferir-se-ha um 
combate decisivo. 

Corpo expedicionário 
americano 

Madrid,']—Referem de Cayo 
Hueso:—Chegou aqui o gene- 
ral Schafter, chefe do corpo 
expedicionário de Cuba. Diz-se 
que o governo resolveu fazer 
desembarcar em Cuba esse cor- 
po, depois de batida a esqua- 
dra hespanKsla. f)_ general pro- 
mettêu nãlistás avisal-os 
da partida 'da expedição,24 ho- 
ras antes. 

No domingo sairá d^qui o 
flibusteiro Lacret, com 900 vo- 
luntários, artilheria e munições 
para reforçar a insurreição. 

Um cruzador «yankee» leva- 
rá a bordo o 4.0 "regimento de 
infanteria e escoltará a expedi- 
ção, visto que os insurrectos de 
Cuba só dispõem de |io;ooo 
combatentes. A expedição ame- 
ricana, destinada a Cuba, subi- 
rá a 25moo homens. 

Invadida a ilha, os «yankees» 
operarão de combinação com 
Máximo Gomes. 

Xas FlIIpplnas—Victoria 
das forças bespanho- 

las sobre os in- 
surrectos 

Madrid, 7, ás 6 e 3o t.—Um 
telegramma official de Manila, 
datado de Labuan, diz: 

«Depois de penosíssima mar- 
cha e de quatro horas de com- 
bate, apoderei-me hontem da 
povoação de Panay, foco prin- 
cipal dos insurrectos. Mais de 
4:000 homens defenderam as 
trincheiras. Matamos 172 nas 
trincheiras e ruas do povoado. 

Tres columnas situadas nos 
caminhos da retirada mataram 
mais 5oo. 

Foram apanhadas no campo 
armas de fogo. 

Os sacerdotes peninsulares 
foram resgatados. 

Feriram-nos um chefe, um 
official e quarenta e dois sol- 
dados. 

O corpo de atiradores «Min- 
danoa» e engenheiros indígenas 
entraram na povoação, atacan- 
do á bayoneta e gritando: Viva 
Hespanha! 

Dei convenientes e enérgicas 
ordens. 

Estou muito sabsfeito com as 
tropas. 

Hoje continuam as opera- 
ções Augustin» 

Bombardeamento das 
costas americanas 

Madrid, 7, às 8 e 4Õ t.— 
Consta que a esquadra hespa- 
nhola bombardeou a cidade de 
Charleston, no Estado da Ca- 
rolina do Sul, uma das mais 
importantes da costa occidental 
da America do Norte. 

Choque das duas 
esquadras 

Madrid, 7, ás 11 n.—Calcu- 
la-se que as esquadras ameri- 
cana e hespanhola se encon- 
trem no Atlântico antes de 48 
horas. 

Os americanos receiam que 
o resto da esquadra que sahiu 
da Havana não se una .a tem- 
po á esquadra volante do Atlân- 
tico. A dar-se isso teem a si- 
tuação como compromettedora. 

Vas costas dos 
Bstados-Lnidos? 

Londres, 7, á 1 e 10 t.—Um 
telegramma de Charlston diz 
que se ouve ali um forte bom- 
bardeamento nas costas da Ca- 
rolina. 

Receia-se que a esquadra 
hespanhola venha atacar Port- 
Royal a fim de se apoderar dos 
arsenaes que ali existem. 

Enviaram uma canhoneira 
americana para colher noticias. 

Bncontro de esquadras 

Madrid, 7, ás t 1 e 40 t.— 
Corre o boato de se haverem 
encontrado no Atlântico as es- 
quadras hespanhola e america- 
na, ficando indecisa a batalha. 

Uesmcntido 

Madrid, 8, ás 11, 45 n.—O 
bombardeamento de Manila, a 
que se referiram alguns jornaes, 
dando-o até como narrativa of- 
ficial, é uma pura phantasia. 
Foi desmentido officialmente.A 
noticia transmittida foi apenas 
um boato e os pormenores de 
outros jornaes são invenções 
dos correspondentes. 

CRISHE IIIVlSiTBilllVC 

Madrid, 8, ás 2 e 10 m.— 
Accentua-se a approximação da 
crise ministerial.Ha muito quem 
assegure que será immediata e 
total. 

Annuncia-se que Martinez 
Campos representará papel im- 
portante na formação do mi- 
nistério. 

Altribue-se a crise aos dis- 
cursos pronunciados hontem no 
congresso por Canalejas e Sil- 
vella. 

 ♦HfêICSH*  

Crise iiiinislenai 

Falla-se novamente, com in- 
sistência, em crise ministerial, 
dando-se para muito breve a 
recomposição pela sahida dos 
srs. ministros das obras publi- 
cas, guerra e estrangeiros. 

Diz-se também que o sr. 
conselheiro Ressano Garcia 
continuará á frente da pasta da 
fazenda,por se reconhecer que, 
nas actuaes circumstancias, não 
é fácil encontrar entre os polí- 
ticos mais em evidencia no par- 
tido progresista quem possa 
assumir a responsabilidade da 
gerencia da fazenda publica. 

   

Solliciladores 

judiciaes 

O «Diário» de 3o do mez 
findo publicou varias provi- 
dencias regulando o exercício 
das funeções dos sollicitadores 
judiciaes, esclarecendo: que as 
procurações passadas com a 
clausula expressa de ser o pro- 
curador constituído obrigado a 
substabelecer em advogado,em 
sollicitador encartado ou mera- 
mente auctorisado nos termos 
do artigo 17 do referido de- 
creto de 23 de dezembro de 
1897, não devem considerar-se 
como procurações forenses pa- 
ra os elTeitos do artigo ig d1 es- 
se mesmo decreto, porquanto 
por essas procurações não fica 
conferido o mandato judicial, 
mas sim dependente do uso que 
o procurador constituído fizer 
da respectiva procuração, e que 
só o pôde ser nos termos ex- 
pressos em que a mesma lhe é 
conferida. 

O «Diário» publicou também 
a lista dos solicitadores encar- 
tados nas diversas comarcas do 
reino. 

Devia ler sido 

mais cedo 

Aos organistas c ao publico 

CONTINUADO DO N." IS 

Os n.os 28 e 3o do Crgão 
diplomado não merecem com- 
mentarios, tal é a immundicia 
que contem; no entanto, algu- 
mas explicações. 

N^ste, pretendendo justifi- 
car-se da indigna acção por el- 
les praticada contra a esposa 
de um magistrado que então se 
achava á frente dVsta comar- 
ca, foi altamente insultado um 
dos escrivães d^ste juizo. E 
porque? 

Porque dissemos mais uma 
verdade, verdade que muito in- 
commodou o espirito dos or- 
ganistas; e quanto a nós, por- 
que censuramos, como cm ca- 
sos idênticos nunca o deixare- 
mos de fazer, o proceder da 
camara, esbanjando dinheiro 

que não tem, pois que, indevi- 
damente, mandou pagar annun- 
cios supérfluos, chamaram-nos 
farçantes, pedintes e aggresso- 
res, e ainda porque noticiamos 
um escândalo praticado pela 
guarda fiscal no posto de S. 
Gregorio, aqui d^l-Rei que 
não temos vergonha, critério 
nem dignidade! 

No n." 31 foram também pu- 
blicados uns versos, referentes 
áquelle mesmo empregado, que 
bem mostram a dignidade dos 
organistas. 

Ahi não só se proferiram pa- 
lavras, as mais indecentes, mas 
lambem se arrastou pela lama 
a sua honra. E no entanto são 
elles os primeiros a vir a pu- 
blico, justificar-se das suas fal- 
tas, pedindo a todos perdão. 

Nós, porém, não cremos nas 
suas promessas, porque a sua 
alma, tão acostumada já ao vi- 
cio da infamia e da intriga, não 
pode, não tem em si força suf- 
ficiente que os possa desviar 
dVsse lodaçal immundo cm que 
vivem desde ha muito tempo. 

* 
Passados dias, foi publicada 

no n.0 33 daquelle orgão uma 
outra local, que diz respeito á 
vida privada do sr. Miguel Au- 
gusto Ferreira e sua esposa, 
mas isso, na opinião dos orga- 
nistas, não é coisa que os des- 
lustre e rebaixe da sua, digni- 
dade; antes pelo contrario hon- 
ra-os muitíssimo e prova á evi- 
dencia a sua capacida 'e. 

* 
No n.0 36, por chamarmos a 

attenção do publico melgacense 
para o inqualificável procedi- 
mento da camara, pretendendo 
crear mais um partido medico, 
fomos pelos organistas classi- 
ficados de quadrilhas organisa- 
das, que atacavam, indistincta- 
mente, a vida e a bolsa. 

Que jornalistas! 
Não poderão dizer-nos ou 

apontar-nos aquelles a quem 
roubamos? 

Não, decerto, porque os não 
ha; mas infelizmente,dos orga- 
nistas, ha muito que dizer, ha 
muitas victimas a mencionar. 

Que importa que elles se não 
conheçam, se o publico se en- 
carrega de os expor á irrisão 
de todos? 

Que importa que elles nos 
queiram enxovalhar, se a lama 
com que pretendem attingir-nos 
vae ffielles reflectir-se? 

Pobres desgraçados! 

♦ 

Por ultimo, para concluírem 
a sua obra e deixarem o seu 
nome gravado a lettras d^uro 
na sua vida de jornalistas, fi- 
zeram publicar um outro or- 
gão, cujo fim já é bem sabido 
de todos. 

N^sse numero, não conten- 
tes com a exploração do annun- 
cio que fizeram publicar, volta- 
ram de novo d estacada,notician- 
do um facto meramente parti- 
cular da vida do sr. Ferreira. 

Ora, os organistas, que têm 
tanto que se lhes diga, não ha- 
viam de lembrar-se que a mis- 

são da imprensa c muito diffe- 
rente dkiquclla que tem segui- 
do? 

Gostariam também que noti- 
ciássemos alguns factos passa- 
dos na sua vida, e muitos ou- 
tros que o publico ignora? 

Nestas condições e pelo que, 
tanto hoje como nos dois nú- 
meros anteriores, temos expos- 
to e provado á face dos seus 
estúpidos escriptos, quem, mais 
do que elles, tem tido uma vi- 
da de diflamadores? 

Depois de insultarem e ar- 
rastarem pelas ruas da amar- 
gura as consciências mais ho- 
nestas e de terem vomitado as 
maiores insolências contra mui- 
tas pessoas que lhe são adver- 
sas, é que se lembraram do seu 
arrependimento! 

Devia ter sido mais cedo, 
queridos organistas, para evi- 
tar o pezo de tanto odio. 

Não lhes chamaremos só co- 
bardes porque alem dhsso são 
também indignos, e porisso 
oxalá que a lição lhes aproveite 
e que não mais tenhamos occa- 
sião de voltar ao assumpto, 
afim de lhes applicar o corre- 
ctivo que merecem—o azorra- 
gue. 

mms 1 mim 

Mais um escândalo por 
parte da guarda 

fiscal 

Se ha corporações verdadei- 
ramente odiadas pelo povo,uma 
delias é, sem duvida, a da 
guarda fiscal, e isto devido á 
falta de dignidade por parte 
dalguns soldados da mesma 
guarda. 

São muitas e frequentes as 
queixas, por parte do povo,re- 
lativamente ao seu modo de 
proceder, e muito principal- 
mente o é o facto succcdido ha 
dias nos limites da freguezia de 
Christoval, d'este concelho. 

Rcpugna-nos, deveras, ter- 
mos de relatal-o, mas por ou- 
tro lado reconhecendo a neces- 
sidade de que o mesmo chegue 
ao conhecimento dos dignos co- 
ronel commandante da guarda 
fiscal na cidade do Porto, e sr. 
Isidoro de Magalhães Marques 
da Costa, major em Valença, 
não podemos furtar-nos a esse 
incommodo, que é digno de re- 
gistar-se. 

Eis, pois, o caso, tal qual 
como se passou, e que é a ex- 
pressão da verdade. 

No dia 28 dhibril findo, pe- 
las 4 horas da tarde pouco mais 
ou menos, andando Joaquim 
Thomaz Gonçalves, viuvo, la- 
vrador, do logar do Outeiro, 
freguezia de Paços, d^ste con- 
celho, na sua propriedade cha- 
mada «Vinha da Soalheira», li- 
mites da freguezia de Christo- 
val, ahi foi subitamente surpre- 
hendido pelo soldado da guar- 
da fiscal João Luiz Lourenço, 
n.0 2:3o8/ii2 em serviço no 
posto de S. Gregorio, dandp- 

A 
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Quando pVa sepultura fôr baixar, 
meu pobre corpo, frio. inanimado, 
cu quero que vá só amortalhado 
nos puros raios do teu casto olhar! 

Os doces beijos teus, hão-de fofmar 
flores, e irei com cilas adornado! 
Talvez que o meu viver attribulado 
possa na fria campa, assim parar. 

•E quando as andorinhas voejantes, 
ao teu jardvm voltarem doudeiantes, 
N'essas tardes amenas, còr de rosa, 

oh! lembra-te de mim e vae chorar, 
S >bre o frio scpulchro, e desfolhar, 
Saudades do feu peito, ó branca rosa. 

Vianna, XCVI 

•Y 
a 

Tullio da Mo tia 

lhe voz de prisão, pelo facto de 
suppor que continha em si ta- 
baco de procedência hespanho- 
la. 

Depois de trocarem algumas 
palavras bastante compromet- 
tedoras para aquelle soldado, 
fez este seguir immediatamcnte 
na sua frente aquelle Joaquim 
para o referido posto de S. 
Gregorio, afim de ser revista- 
do devidamente, como foi pelo 
commandante do posto sr. Luiz 
de Passos Vianna. 

Uma vez revistado, nada lhe 
foi encontrado, a r.ãò ser um 
pouco de tabaco em pó de que 
usa ha muitos annos. e assim, 
vendo aquelle guarda que os 
seus cálculos lhe saiam frustra- 
dos, diste ao commándante do 
posto: «detenham ahi o homem 
sob Custodia, que o contraban- 
do' elle apparecerá.» 

Km Seguida saiu t, passado 
que foi rocia hora, voltou aquel- 
le guarda ao posto, apresen- 
tando eníáo ao seu comman- 
dante uma pequena porcao de ta- 
baco envolto iflum panno bran- 
co, dizendo ser o contrabando 
?ue aquelle Joaquim trazia da 
iblliza, mas o que é certo é 

que tal tabaco foi comprado 
n^quella o; asião,muito prepo- 
itadamente, pela mulher do 

mesmo guarda, de nome Ma - 
rianna, no estabelecimento de 
D. Abelardo Melon de Carva- 
lho, fronteiro ao referido pos- 
to de S. Gregorio. 

Este facto pôde ser compro- 
vado pela testemunha Jocé To- 
drigues e Rodrigues, carabinei- 
ro que se achava e ainda se 
acha de serviço no posto fiscal 
fronteiro ao de S. Gregorio, o 
qual presenciou tudo que deixa- 
mos exposto, ascim como tam- 
bém de tudo deve ter mais ou 
menos conhecimento o guarda 
Julio, que iflaquella occasiáo se 
.achava conversando com o ca- 
rabineiro referido. 

Gloria de Pinho, casada e 
radora que é proximo do 
beleci mento onde Marianna 

■:ou o tabaco, sabe. por 
zer a esposa de D. Abe- 
que ella fora alli com- 

e Pepe Canijhas, de 
s, da freguezia de Pa- 
sabe-o também pela 
tzao. 
ce a circumstancia de 

irda apprehensor,quan- 
do quartel para ir pro- 

o tabaco que se dizia ti- 
.'o atirado ao rio por 

•úm, levou comsi- 
-om a qual va- 

11 andar á 
assim, 
com o 

O COII- 
ju com- 

i com que 
'aiiha ij 

Isto, na verdade, c mais que 
repugnante, e c motivo, como 
dizemos, para que, por parte 
do povo.existam fundadas quei- 
xas contra a guarda fiscal. 

Mas, ha mais. 
Do posto fiscal de S. Grego- 

rio ao sitl o onde foi feita a pri- 
são de Joaquim é distancia mui- 
to superior a dois kilomttros, e 
a corrente do ribeiro, por mui- 
to pequena que fosse, não po- 
dia deixar de arrastar uma 
grande porção de tabaco. 

Ora, sendo isto assim, como 
realmente é, pois que tivemos 
a paciência de alli ír e infor- 
rrar-nns de tamanho escândalo, 
omo c possível acreditar-se 
que aquelle guarda, entre ida 
e voUa, percorresse quatro ki- 
1 imetros no espaço de meia 
hora, se tanto foi o 'empo que 
se demorou desde que saiu do 
quartel, se a nós, que não so- 
mos varares es no andar, nos 
levou trez quartos de hora sem 
que no local nos demorássemos 
muito tempo? 

Não precisaria aquelle guar- 
da, ainda que pouco, de algum 
tempo para procurar e pescar 
o supposto tabaco, visto que 
quando saiu do posto de S.Gre- 
gorio já levou comsigo uma 
canna? 

Caberá na cabeça de alguém 
o dizer-se que o tabaco atirado 
ao rio a:nda alli estivesse pas- 

j sado mela hora? 
Evidentemente, o escândalo 

está mais que provado, e a 
prova d'isto c que, tanto em S. 
Gregorio como do outro lado 
da Ponte, não ha pessoa algu- 
ma que não seja d'esta opinião. 

O proprio commandante do 
posto, sr. Luiz de Passos Vian- 
na, segundo nos consta, Ta- 
quella occasião foi informar-se 
com o sr. D. Abelardo se a 
mulher do seu subordinado ti- 
nha na verdade, ido á sua loja 
comprar algum tabaco, ao que 
lhe foi respondido affirmativa- 
mente, e por isso parece que 
nenhuma duvida deve e pôde 
haver em aoreditar-se que ta- 
manho attentado foi praticado 
por ura soldado da guarda fis- 
cal. 

Joaquim Thomaz Gonçalves 
nunca fumou e ha muitos an- 
nos que. jã devido ao seu es- 
tado de viuvez já pelo que res- 
peita ao tabaco de que usa, os 
seus lenços são pretos ou mui- 
to escuros, e porisso não é cri- 
vei que o lenço ou panno bran- 
co com que o guarda appre- 
hensor apresentou o tabaco lhe 
pertencesse. 

De quem seria, pois, o lea- 
ço? 

Naturalmente, do proprio 
guarda ou de sua mulher que, 
está mais que provado, foi ella 
quem comprou aquelle tabaco. 

E tanto isto assim c que D. 

Abelardo nenhuma duvida tem 
em dizer que aquelli Marianna 
costuma ir a sua casa, amiu- 
dadas vezes, não só comprar 
tabaco hespanhol, mas também 
vários generos alimentícios. 

O guarda apprehensor, pelas 
informações que temos, c usei- 
ro e Seseiro em gentilezas dTs- 
ta natureza e, segundo nos 
consta, quando não gosta de 
fazer serviço em certos e de- 
terminados pontos para onde é 

I destacado, trata, muito propo- 
sitadamente, de praticar act is 
como este de que vimos fal- 
lando, para ver se assim con- 
segue a sua mudança para si- 
tio que lhe agiade. 

Para cornar a sua obra,obra 
qiie multo o recommenda, bas- 
ta dizer-se que ha duas pessoas 
a quem aquelle guarda já pediu 
para que o referido Joaquim se 
não queixasse contra elle, pela 
infamia que acaba de praticar. 

Isto acredita-se porque a 
pessoa que de tal nos informou 
inerece-nos a maior confiança 
e é digna do maior credito. 

Ern vista dr exposto, pois, 
e do muito que fica por dizer, 
por nos faltar o espaço, cha- 
mamos para tão importante as- 
sumpto a esclarecida attenção 
dos srs. coronel commandante 
da guarda fiscal na cidade do 
Porto, e Izidoro de Magalhães 
Marques da Gosta,digno major 
commandante da companhia do 
mesmo guarda, em Valença, 
para que, sem demora, orde- 
nem uma rig rosa syndicancia 
s >bre o caso de que se trata, a 
quai, a nosso ver. attendendoa 
que as testemunhas mais im- 
porta nes são hespanholas, deve 
ter logar no posto fiscal de S. 
Gregorio. 

DTsta forma, será, por ccr- 
to.castigado severamente aquel- 
le guarda fiscal e ate expulso 
da classe a que pertence, visto 
3ue acções assim praticadas 

eshonram sobremodo a nobre 
farda militar. 

Eis os nomes de algumas 
oessoas que, sobre o caso, po- 
dem ser inquiridas: José Joaquim 
Gomes e sua mulher, do logar 
da Soalheira, fregue/.iade Chris- 
toval; D. Abelardo Melon de 
Carvalho, negociante; José Ro- 
drigues c Rodrigues, carabi- 
neiro de senáço no posto fron- 
teiro ao de S. Gregorio; Glo- 
ria de Pinho, casada; Pepe Ca- 
nilhas, de Ferreiros, de Pa- 
dendra; Joaquim Paizana, mo- 
leiro; todos de Hespanha, mas 
proximos do referido posto de 
S. Gregorio; Luiz de Passos 
Vianna, commandante do mes- 
mo posto; Adriano Augusto 
Marques, casado proprietário, 
de S. Gregorio, e muitas ou- 
tras pessoas, cujos nomes igno- 
ramos. 

■ 'I »' !ill< í- ■-•zr,'C-j' (--•fjef-fjçf- fjré--jjôrmJ 

Que paga! 

O nosso presado collega «O 
Libertador de Coura» queixou- 
se ha tempos do iIlustrado Juiz 
de direito doesta comarca por 
ter desterrado para alli, por 
algum tempo, uma sal eros a 
melgacensc, e em recompensa 
talvez d"aquclla ofíerta conse- 
guiu agora que fossemos mi- 
moseados com a visita de José 
Barbosa e Silva, d^quelle con- 
celho, que é completamente 
idiota, afim de aqui cumprir o 
degredo de 3o dias em que foi 
condemnado. 

Parece-nos que seria melhor 
e até mais acertado que o in- 
tegerrimo magistrado superior 
d àquella comarca o tivesse des- 
terrado para Rilhafolles, como 
muito precisa, e nunca' para 
Melgaço, que lhe não pódc dar 
o qtíe tanta falta lhe faz. 

O nosso collega, pois, foi 

pouco generoso na paga, por- 
que nós mandamos-lhe para lá 
uma mucliacha d'uma canna n, 
c para cá mandaram-nos um 
doido! 
   

Polo íi-íftnEstal 

, Na sexta feira passada tive- 
ram logar no tribunal judicial 
d'esta comarca, os- seguintes 
julgamentos: 

Deolinda, menor, filha de 
Jnstina Florinda, d'csta villa, 
accusada do crime de offensas 
crporaes na pessoa de Ansel- 
mo Augusto Esteves, também 
menor, absolvida. 

* 
Francisco Joaquim Melleiro, 

de Real, de S. Paio, accussdo 
do crime d-- offensas corpo- 
raes; foi condemnado em rÕ 
dias de prisão remível a ioo 
reis por dia, custas e sellos do 
processo. 

Emília de Jesus Esteves,sol- 
teira, dTsta villa, accusada do 
crime de offensas corporaes na 
pessoa de Ludovina Rosa Gon- 
çalves, mulher de Alfredo Fer- 
nandes Pereira (o Conde") com 
quem a mesma anda publica e 
escandalosamente amancebada, 
desterrada por tres mezes pa- 
ra a cidade de Braga. 

* 
Luiz Antonio Dantas e Julio 

Candido Baleixo, acusados do 
crime de offensas corporaes; 
condemnados em [tres dias de 
prisão remível a ioo rs. por 
dia. 

.-c 
No sabbado "ultimo respon- 

deu também em audiência de 
policia correccional, pelo cri- 
me de dizer a verdade, o nos- 
so amigo sr. Gaspar Gomes 
Pinheiro, da Serra, de Prado. 

Não queremos, por forma 
nenhuma, dizer o motivo que 
deu logar a tal processo, por- 
que isso seria para nós a obri- 
gação de commentarmos mais 
uma infamia. 

Essa glona, para não di- 
zermos remorso de consciên- 
cia, cabe a muitas pessoas e a 
corações verdadeiramente em- 
pedermidos e manchados pela 
nodoa da vingança. 

O digno julgador, porém, to- 
cado pela Providencia e tendo 
em vista a prova apresentada 
pela defeza, que foi o que po- 
de dizer-se esmagadora, absol- 
veu-o de culpa e pena, man- 
dando-o em paz. 

Honra lhe seja, pois, porque 
mais uma vez provou o quanto 
é recto e justiceiro no cumpri- 
mento dos seus deveres. 

Xi I^nctiiosa 

^ ictimado por uma lesão car- 
díaca que, desde ha muito, lhe 
vinha minando a sua preciosa 
existência, falleceu na quinta- 
feira passada, na sua casa da 
Vallinha, em Pias, concelho de 
Monsao, o sr. Gregorio Fran- 
cisco de Bettencourt Pi.ta,mui- 
to digno condtfctor dobras 
publicas ffeste districto, e pre- 
sado pae dos nossos amigos 
srs. Geraldo eJacome de Cas- 
tro Pitta. 

Conhecedores, desde ha mui- 
tos annos, das distinctas qua- 
lidades do finado, não podemos 
deixar de sentir deveras o seu 
passamento, porque na verdade 
o sr. Pitta tanto n,este conce- 
lho como no de Monsão, tinha 
muitos e sinceros amigos que , 
hoje pranteara também a sua 
falta. 

Por tão infausto aconteci- 
mento, pois, enviamos a toda a 
família enluctada as nossas 
mais sinceras condolências. 

fjáriií 

Cessão de 4 de maio 

Pres dencia do sr. Domingos 
Ferreira dkõraujo. 

Foi approvada a despeza a 
fazer com os festejos por oc- 
casião do Centenario da índia, 
e assignados os duplicados do 
orçamento supplementar res- 
pectivo. 

—O vereador P res disse que 
a falta Tagua no chafariz pu- 
blico d esta villa, se tem feito 
sentir por tal forma que enten- 
de ser de grande urgência ir 
examinar a nascente, e propoz. 
para que se adopte o meio mais 
conveniente para evitar aquella 
falta. Appruvado. 

—Pelo sr. Victorino Santos 
foi perguntado á camara qual a 
resolução tomada pelo rev. Jo- 
sé Manoel Alves Salgado de 
Castro, da Pombeií a, de llou- 
ças, ácerca do entulho por elic 
deitado no caminho publico, 
propondo em seguida o v erea- 
dor Pires que o mesmo fosse 
irtirrado para retirar aquelle 
entulho ou fazer o muro nas 
condições que lhe foram desi- 
gnadas pela camara. 

Nada mais havendo a tratar, 
foi levantada a sessão. 

Ucença 

Ao sr. Albino Candido Fer- 
reira Pinto da Cunha, illustra- 
do capitão de caçadores 7, fo- 
ram concedidos 3o dias de li- 
cença. 

3Ioro c.síahelecímento 

Chamamos a attenção dos 
nossos estimados leitores para 
que visitem o novo estabeleci- 
mento do sr. Antonio Joaquim 
Esteves, «Resta villa, no qual 
encontratãp-.todos ç>s sencer 
de mercearia, ijinfcr^iado sor- 
tido de fazendas e muitos ou- 
tros artigos, por preços exces- 
sivamente baratos. 

A' Loja Nova, pois! 

—— 

Fcli-a 

Completamente desanimada 
a que no dia 9 do corrente se 
realisou ^esta" villa. 

O gado baixou consideravel- 
mente de preço, e o milho,que 
até ha pouco se vendia a 600 
rs. o antigo alqueire, attingiu 
já a somma de 800 reis. 

Realisaram-se, porisso, mui- 
to poucas transacções. 

— 
Chegadas 

Vindos do Pará, já se acham 
entre nós os nossos estimados 
patrícios srs. Antonio Marques 
e José Joaquim Gomes. 

Folgamos com a sua visita 
e fazemos votos para que a sua 
estada aqui seja por muito tem- 
po. 

* 

Também chegou ha dias da 
cidade de Santos, o sr. Antonio 
L. Rodrigues, da freguezia de 
Paços. 

Os nossos cumprimentos de 
boas vindas. 

——• 

Aomea^ão 

Segundo nos consta, na va- 
ga deixada pelo fallccimenlo do 
sr. Gregorio Francisco de Bet- 
tencourt Pitta, foi nomeado in- 
terinamente para dirigir os tra- 
balhos d^sta secção, o sr. An- 
tonio Marques Dias Motta, in- 
telligente conductor dMbras pu- 
blicas nTste districto. 

As nossas felicitações. 

 — 
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e os centeios 
boa colheita. 

promettem uma 

Sinrío ih ilottóa.s 

NO 
CENTENARIO DA ÍNDIA 

Cr ande mimem illustradn^ 
a c res—Edi-do de luxo , 

A emprezado «Diário de Noticias», 
querendo ainda por mais uma forma 
assoe iar-se á com memorarão da glo- 
riosa data do descobrimento pelos i 
portuguezes do caminho maritimo 
para à índia, resolveu publicar um 
luxuoso numero illustrado 
IDIACRIO IPtB KTOTiaiAS 

NO CENTENARIO DA ÍNDIA 

que será uma das mais bellas edições 
artísticas, exclusivamente portuguc- 
zas, da actualidade. 

O testo, selecto e opulento, e as 
primorosas illustrações a çòres que o 
acompanham, foram confiados a es- 
criptores e artistas do mais reconhe- 
cido mérito. 

A CAÍ*A 
Desenho de CASANOVA. 
Com finíssimas cores e largas mar- 

gens douradas, a cara, que é, só de 
per si, uma magnifica obra d'arte, 
representa uma állegoria maritin a, 
na qual "destaca, em delica da moldu- 
ra, a reproducçáo de um dos melho- 
res retratos de Vasco da Gama. 

TETiTO 
Gloria amarga.—Prosa dc Z-ou- 

ren»o CaTnlla. 
Illustrações dc J. Vaz. 
Vasco da Cama em Melinde.— 

Reproducçáo ampliada de um lloráo 
da portada de um dos Livros de Lei- 
tura Nova, do Archivo Nacional. 

Prosa de Luciano Cordeiro. 
O sonho d' El-Rei.—Poesia de D. 

João da Camara. 
Illustrações de Conceição e Silva. 
Jus ti a' do Viso-^ei.'— Prosa de 

IJ. Lopes de Mendonça. 
Illustrações de Condeixa. 
Dois quadros históricas.—Repro- 

ducçáo em gravura de uma notável e 
atõ açora não divulgada aguarella de 
Sequeira representando o «Desem- 
barque de AtTonso dc Albuquerque na 
índia», e o conhecido quadro dc Lu- 
pi. representando o «Embarque de 
Vasco da Gama para o Oriente. 

Prosa de Dangel de Lima. 

3PSIEÇO 60O RÉIS 

Para os assignantes do «Diário dc 
Noticias», 5oo réis. 

Pelo correio acresce a franquia de 
5o réis para o continente e ilhas. 

Requisições, com pagamento adian- 
tado, á Administração do DIÁRIO 
DF. AOTICIAS—Rua do Diário de 
Noticias, no—Lisboa. 

Agradecemos o exemplar que 
nos foi olTercctdo. 

Apertos 

Desçança que eu vou já para 
a villa fazer-lhe o Cabello. Se 
por desgraça for verdade o que 
gp.e acabam de contar, o tal 
menino hade pagar, com usura, 
o seu atrevimento. 

—Vaíha-te Deus, home'. Olha 
que a culpa não seriada rapa- 

riga, que ainda mal sabe o que 
faz. Quem me diz a mim que 
tu a deixaste andar com algu- 
ma má companhia, ou que fre- 
quentasse alguma casa menos 
capaz? 

—Eu? Então cá o velho, que 
tem a seu cargo o serviço de 
ir armar a rede todos os dias, 
de puchar á rabiça, e de fazer 
ço-ir a carvalheira, quando é 
preciso, também hade de ter 
o cuidado de vigiar as filhas, 
quando tu, que me conste, nada 
fazes? 1 

—Eu não sei nem quero sa- 
ber dhsso. Sabeis que mais? 

—Diz, mulher, diz, que tal- 
vez te seja util desabafar. 

—A mim disseram-me ahi 
as visinhas que um dia a viram 
er.trar para-jasa dq^menina... 
ali de cirna, e é possível que 
por lá comesse coisa que lhe 
fizesse mal. Alem dhsso, a ra- 
pariga, como tu sabes, é muito 
fraca do estômago, mas isso 
não tira que dViqui por alguns 
dias fique boa. 

—Ah! então sempre a coisa 
me vai saindo certa. Nunca me 
enganaram, mas tu ainda não 
contas tudo... 

—Juro-te que não sei mais 
nada mas, sabes o que me lem- 
bra? 

—Diz, mulher, diz, que tal- 
vez te seja util desabafar. 

—O melhor c chamarmos 
aqui a rapariga e fazel-a con- 
fessar á força. Pelo menos que 
diga a qualidade da comida, 
sem o que decerto não será 
fácil certar com o remedio. 

—Pois sim, sim, mas o pcor 
é que a rapariga, deante de 
mim não quererá confessar a 
verdade, tal qual como as coi- 
sas se passaram. Se fosse de- 
ante do. g-ajo... 

—Do gajo': Então ella já tem 
gajo? 

—Tem gajo e quem a enga- 
je.Pelo menos é isto o que mc 
contaram. Mas, não tem duvi- 
da. Vou já fallar com o meu 
socio Francisco e contar-lhe a 
historia. Depois, elle tratará de 
apurar a verdade, pela conta 
que lhe tem. 

—Que quer dizer isso, sr. 
Thomaz? Você atreve-se a du- 
vidar da minha honra? Julga 
talvez que eu sou da sua laia? 

—Cruze-, abernnncio! Tu és 
mais segura que o banco do fer- 
rador.Quem te pergunta quan- 
tos annos tens? Parece que tens 
alguma ferida! 

—Não tenho ferida, nem 
meia ferida. Olha que se co- 
meças a achincalhar-me safo- 
me já pTa Telhada. Ao menos 
lá levarei vida alegre. 

—Mas não tinhas, como tens 
aqui, lampreia todo anno. 

—Estás enganad-; quando lá 
as não houvesse mandava-as ir 

d^qui. A questão c metter-se- 
me o diabo na cabeça. 

—Bem, bem. Deixemos essas 
cousas. Eu o que me parece 
mais acertado é mandal-a exa- 
minar immediatamente. Cba- 
me-se o medico e apure-se a 
verdade. O resto... 

— Pois sim,mas... que medi- 
co ha de ser? Bem ves que a 
rapariga c muito nova,tem ver- 
gonha ... 

—Nem isso admira, pois se 
ella ainda não completou quin- 
ze annos... 

—E' verdade, é verdade. Di- 
zes bem. Mas então quem ha 
de ser o medico? 

—O medico, agora me lem- 
bra, se o mal fòr de morte, na- 
da lhe poderá fazer, não te pa- 
rece? 

—Dizes bem; iriesse caso o 
melhor é deixar passar mais al- 
gum tempo, a ver se a rapa- 
r.ga melhora. 

—E^ senão melhorar, o re- 
medio c ir a Carreço,fallar com 
o Zinão. Com duas garrafadas 
fica Ego livre de perigo. 

—Pois então, esperemos. 
Linguarudo 
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Fa-em ânuos: 

Sabbado—a menina Ernesti- 
na Roma de Lemos Puga. 

Segunda feira—o sr .Norber- 
to Corrêa dos Santos. 

umm 

Esteve aqui na semana pas- 
sada, o sr. dr. Ladislau de Mo- 
raes, digno delegado do procu- 
rador régio na comarca de Mon - 
são. 

—Partiu honteni para o Pa- 
rá, o sr. Antonio Joaquim Al- 
ves, da freguezia dc Chaviães. 
Desejamos-lhe feliz viagem. 

—Regressou de Vianna do 
Castello, com sua ex.,na irmã, o 
sr.Gaspar Eduardo d'Almeida, 
apreciável cavalheiro, da Serra, 
de Prado. 

—Acompanhado de seu pri- 
mo José Duarte, esteve ha dias 
em Monsão, o sr. José Maria 
Moreira, nosso estimado patrí- 
cio. 

—Também alli esteve, com 
sua ex.ma esposa, o sr. José 
Augusto Teixeira, habii escrio- 
turario de fazenda d^ste con- 
celho. 

—Esteve aqui nestes últimos 

•Í;V? 

Como em outro logar dize- 
mos, os guardas João Luiz 
Lourenço e Constantino José 
Gemes, que se achavam fazen- 
do serviço no posto fiscal de 
S. Gregório, e auctores do es- 
cândalo por elles praticado con- , 
tra Joaquim Thomaz Gonçal- 
ves, já foram de vida mente tran- 

i , ridos; um para Castro La- 
boreiro e outro para Portovi- 
vo, freguezia de Chaviães. 

Logo mais, receberão o pago 
que merecem. 

 4C4»  

Missa 

Suffragando a alma do falle- 
cido commendador Carlos João 
Ribeiro Lima, na quinta feira 
passada, na egreja. matriz d1 es- 
ta villa, foi mandada resar uma 
missa, a que assistiu grande nu- 
mero de pessoas. 

 ri 3*   
l>CCl"CtO 

• Foi publicado um decreto de- 
terminando que sejam despa- 
chadas, sem direitos, as fari- 
nhas importadas pelo governo. 

.  ri-C-S#*  

';í> nt mlngu Illustrado,, 

Está publicado o numero 65. 
Esta obra comprehende a 

historia de todas as cidades, 
villas e frcguezlas do reino, sua 
fundação, successos mais notá- 
veis, descripção de monumen- 
tos, brazão de armas (quando 
os possuam) lendas, tradições 
que as acompanham, etc. E' 
emfim um repositório de histo- 
ria patria, muito curioso e in- 
teressante. 

Preço d^ssignatura: Série de 
20 números. Soo reis; de 52 
números, qoo reis. Ass:gna-se 
na, rua dLVtalaya, n.0 i83 1.°—- 
Lisboa. 

—— 

Translercacla 

Foi transferido para a esco- 
la de Riba de Mouro, conce- 
lho de Monsão, o sr. Manoel 
Bento Lourenço Sá, professor 
da escola primaria da fregue- 
zia de Parada do Monte, d^ste 
concelho. 

—mm*— 

O tempo 

Depois de alguns dias de chu- 
va, com a qual muito lucrou a 
agricultura, tem feito um sol 
abrasador, mais proprio da es- 
tação do verão, do que da qua- 
dra que vamos atravessando. 

O vinho, na sua maior parte, 
acha-se bastante desenvolvido 

€■• ic ri»»T -««Ay»« «, 

" PaLHSTIM 

yWAF(GAÍ\IDA 

—«Se a leio, ao menos não 
é por minha culpa, pensou Mar- 
garida; e quebrou o sinete. 

—Oh! diz a mãe, que delica- 
da attenção! O senhor Carlos 
tinha fechado o papel para se 
não sujar. 

—Como é lustroso! dizia o 
velho Jacques. 

—E como está bem escripto! 
d;zia Francisco; quando pode- 
rei eu escrever assim?» 

Margarida estava n^m ver- 
dadeiro supplicio, muito mais 
pelo receio de que chegasse al- 
guém que soubesse ler; teve 
tempo' de lêr para si a carta. 

i V* • • • * • o e o * # • • • o o • * 6 » o 

Quando se começa a .lêr uma 
carta, não ha outro remedio 
senão vêr-lhe o fim, c uma vez 
lida, o que importa que se leia 
segunda e terceira? Eis o que 
aconteceu; c com bastante pe- ' 
sar de Margarida, esta carta 
produziu o seu frucío, alteran- 
do a sua resolução. Carlos lhe 
dizia, que estava no ultimo de- 
sespero, por lhe ter feito aquel- 
la olfensa; tinha esquecido por 
um instante que falava a um an- 
jo; que nada pedia; julgava-se 
indigno do seu amor; e não de- 
sejava mais que o seu perdão. 

Margarida não respondeu, e 
quando o mesmo criado tornou 
no outro dia com a espingarda 
de Jacques, Margarida nada 
lhe entregou, ainda que obser- 
vou, que o criado tinha vindo 
expressamente para buscar uma 
resposta da carta. 

No dia " seguinte Carlos lhe 
remetteu uma nova carta; mas 

dias, o sr. João Alves da Cu- 
nha, honrado industrial da vil- 
la de Valença. 

—Está entre nós, com sua 
cx.ma esposa e filhinhos, o sr. 
Albino Candi lo Ferreira Pinto 
da Cunha, iilustrado capitão de 
caçadores 7. 

—Regressou dos Arcos, o sr. 
Manoel Antonio Dantas. 

— Estiveram em Pias, Mon- 
são, no ultimo sabbado, os srs. 
Frederico e Victorino dos San- 
tos Lima e Joaquim Luiz Este- 
ves, estimáveis cavalheiros, de 
Melgaço. 

—Vimos ante-hontem n^sta 
villa, o sr. Luiz de Lima, bem- 

; quisto empregado commercial 
da cidade de Braga. 

—Também aqui esteve na 
segunda feira passada, o sr. 
Alfredo de Castro, da Val li- 
nha, de Ceivaes. 

—Partiu hontem para o Por- 
to, o sr. Hermenegildo José 
Solheiro, abastado proprietário, 
da freguezia dc Prado. 
F/r> vyt Sr rS y 

Trnsias 

ARREMATAÇÃO 

No dia 2q do corrente, ás 11 
horas da manhã, á porta do 
Tribunal Judicial, se ha dear- 
rematar o seguinte: um peque- 
no terreno inculto,com uma la- 
rangeira, no lugar das Mós, de 
Penso, no valor de 6:000 reis; 
arrematação que tem lugar por 
virtude da execução que a Fa- 
zenda Nacional move a Albina 
Rosa dc Sonsa, da Telhada, de 
Penso; para a qual são citados 
os credores incertos. Melgaço, 
4 maio 1S98. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Mendes d'Alcantara 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

10 

j Pulverisadores,sul- 

fato de. cobre e en- 

xofre cuprico. Yen- 

de-se barato na 

im mvh 

ES EST&VGS 

que a indisposição de Margari- 
da era devida á mudança da es- 
tação, e que o bom tempo a 
restabeleceria. Margarida era a 
alma d^quella habitação, tudo 
estava alegre com a sua alegria, 
tudo se entristecia com a sua 

1 tristeza. A casa de Jacques, di- 
ziam as raparigas da visinhan- 
ça, parece um hospital, quando 
Margarida está doente. 

Um dia em que passeava só 
no jardim, olhando para tudo 
com distracção, sentiu bater á 
porta, foi abril-a, e viu entrar 
Carlos, magro, pallido, e aba- 
tido. 

—«Margarida, lhe disse elle, 
sois muito cruel! 

—Senhor Carlos, pareceis 
estar doente?. .. Entrai que 
sem duvida vireis cançado-.meu 
pai terá muito gosto de vos 
ver. 

(n) Continua 

d^sta vez as expressões eram 
de desesperação, de protestos, 
de súpplicas; o criado procurou 
um momento em que Margari- 
da estava só, debalde lhe disse 
que o senhor Carlos esperava 
uma resposta, que adoeceria se 
a não recebesse; Margarida foi 
inflexível. 

Muito custava este rigor á 
pobre Margarida, e só a sus- 
tentava a persuasão, qne tinha, 
de que não era sinceramente 
amada por Carlos; mas se lhe 
vinha a idéa que podiam ser 
verdadeiros os sentimentos d'»- 
quelle joven, seu coração sof- 
fria profundamente; e a ima- 
gem de Carlos se retratava na 
sua imaginação qual na primei- 
ra vez o vira. Já lhe parecia 
menos culpado, e sufficiente- 
meníe punido... além do que 
elle não per tendi a nada mais do 
que o seu perdão: e não have- 

ria extrema severidade cm lírio 
negar? 

Mas pouco depois, abafando 
a voz do seu coração, e deixan- 
do falar a da razão, desejava 
ardentemente o seu casamento 
com Francisco; uma vez casa- 
da já nada pedia temer, c po- 
deria perdoar francamente a 
offensa de Carlos. Quantas ve- 
zes nao estc\e ella a ponto de 
pedir a sua mãe que pozesse a 
maior brevidade neste casa- 
mento! Em outras occasiões 
pretendia dar esta incumbência 
a Francisco; mas sempre en- 
contrava um obstáculo forte 
que a suspendia. 

Este combate interior não po- 
dia deixar de influir sobre a sua 
saúde; depois de alguns dias 
comecou a padecer; seu pai, 
que já estava restabelecido, a 
mãe, e Francisco, vendo-a do- 
ente, não cuidavam dc fixar a 
época do casamento; pensavam 
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TYPOGRAPHIA 

-SNO: 

jÍORJHAL DE fAELQAQO 

LARGO DA FEIRA NOVA {vulgo do gado] 
ICSSMAfifâ' 

Esta casa typographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes e programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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1 MES DE LUTO | 

; Desde 6oo a 800 ° 
! réis o cento. 

» * 
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| CiBTOES BE VISlTl | 

* Desde Soo a 600 % 
J réis o cento. § 
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Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e Camaras municipaes por pre- 
ços modicos. 
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Vender muilo e ganhar pouco é 

o syslema adoptado na 

LOJA NOVA 

—=»»DE«»=— 

AVTOVIO JOVÔllI ESTEVES 

PRAÇA DO GOMMERCIO 

MELGAÇO 

-=4I*=- 

Chegou a este estabelecimento grande e variado 
sortido de fazendas próprias para a presente esta- 
ção de inverno, que se vendem mais baratas do que 
na Galisa. 

O proprietário d^ste conhecido estabelecimento 
chama a attenção, e pede aos seus numerosos fre- 
guezes e amigos a fineza de verem os preços e 
qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas de côr para factos. Gostos lindíssimos. 
Cazemiras. 
Mel tão. 
Flanellas azuis. 
Panno azul. 
Cheviotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 réis o metro. 
Castorinas. 
Cheviotes a 600 réis. 
Chailes-aõoo rs.Ditos de carapinha,muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 5o, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lenções. 
Pannos branqueados. 
Pannos crus. r— 
Morins, desde 100 reis a 180, o que ha de melhor. ÍH 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
G mpleto sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços 

sem competência. 

Á JLiOja JTOVA 

de Esteves 

KKEAIlíS 
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1 
MELGAÇO 

Feliciano Candido d^zeve- 
do Barroso, negociante, d^sta 
villa, participa aos seus ex."10' 
freguezes, e ao publico em 
geral,que acaba de mudar o es- 
tabelecimento que tinha na pra- 
ça do Commercio, denomina- 
do (antiga Casa do Rainha) pa- 
ra o seu prédio sito no largo 
do Chafariz, aonde já tinha e 
tem outro estabelecimento de- 
nominado «Loja Nova do Can- 
tinho, no qual espera continuar 
a receber as ordens dos ex.1,108 

srs. que desejem ter a deferên- 
cia de procural-o. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
'Sgs- 
L eltaatio Candido d'Acevedo 

Glarroso. 
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PHARMACIA BARREIRO 

(PERFUMARIA) 

Pós de arroz superior. 
Arminhos para applica- 

ção dos mesmos. 
Aguas de colonias finas. 
Escovas para a cabeça. 

» » dentes. 
Cosméticos. 
Pós de dentes. 
Pincéis para barbeiros. 
Sabão em pó. 
Sabonetes de diíFerentes 

qualidades. 
Agua Florida. 
Tonico Amarello. 
Rum & Quina. 
Tinteiros para algibeira. | 

i 1 s 
l E tudo o mais perten- J 
* cente a perfumaria, que £ 
l vende por preços bara- | 
; tissimos. 
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P0P1M 
aperfeiçoado 

O Franccz c o 
Inglez sem mestre 
3EM 50 LIÇÕES 

Novos methodos faciliimos que 
permittem a qualquer pessoa ap- 
prender a fallar, escrever e tra- 
duzir correctamente as linguas 
francezas ou inglezas, por 
JOAQUIM GONÇALVES 

PEREIRA JÚNIOR 
(oscar 3srE-sr) 

PROFESSOR E JORNAI ISTA 
Obra completa para qualquer 

das linguas 2-5000 reis—I fascí- 
culo semanal 80 reis. 

Empreza editora do «Mestre 
Popular» aperfeiçoado —Traves- 
sa dos Remedios õ, 2.° (ao cami- 
nho de Ferro.) 

LISBOA 

Bordadeira e Moda 

Porlugueza 

ARTE DE CORTAR E FAZER 
VESTIDOS SEM MESTRE 

SIMMENTD A' BOTDAOEIRA 
E MODA POHTPEZA 

Principiou a publicar-se no 
dia 20 de setembro e continua- 
rá em todos os números. Pre- 
ço da assignatura da «Borda- 
deira», com este supplemento; 

Anno, 25ooo réis. Semestre, 
15200 réis. Preço avulso do 
jornal e supplcmento, 100 rs. 

Não se vende em separado 
do jornal este supplemento. 

8 ATELIER I 

IPIHOTOGKE^^IPIEiXCO 1 
DE 

S1LYA AMORIM 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

VIAXXA DO CASTEI<E.O 

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho na- 
tural. Inalteráveis. 

e» 
% 

PERFEIÇÃO E NITIDEZ 

Opera-se com todo o tempo, desde as 9 horas da 
manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS "MIGNONET" 
A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações photographicas, retratos a crayon e to- 
dos os trabalhos concernentes a photographia. 

Especialidade em retratos de creança- 
Grande reducção de preços para retratos de costu- 

mes do Minho. 

IO, Rua de S. Sebastião, 18 

N^sta mesma casa encontra-se montada a 

EiLomim mmu 

que esteve na Praça da Rainha, alguns annos. Fazem- 
se toda a qualidade de concertos em relogios por 
mais difficeis que sejam. 

RUA DE S. SEBASTIÃO, EM FRENTE AO 
GRANDE HOLEL EUROPA 

YIANNA 

CONTRA 

A TOSSE 

1 ftlTOfy 

I JAMES 
Dnioo legalmente auctonsado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanh/.do 
de ura impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil. 
Deposito» nas prineipaes phannacias. 

Loja IVova do 

Cantinho 

AVISO AO PEBIACO 

O proprietário dVste esta- 
belecimento previne o respei- 
tável publico em geral que aca- 
ba de fazer grandes abatimen- 
tos nos artigos que constituem 
o seu commercio, os quaes só 
vistos se poderá acreditar na 
veracidade do que se annuncia. 

Visitem, porisso,a Loja Nova 
do Cantinho, para poderem ve- 
rificar a grande reducção de 
preços que o seu proprietário 
ultimamente fez. 

Melgaço, 1 de, janeiro de 
1898. 
Feliciano Candido d'Acevedo 

'Barroso (o Cantinho) 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho Nutritivo de Carne 
Único legalmente auctorisado pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
de Portugal, documentos legalisado» 
pelo cônsul geral do Império do líra- 
zil. E muito util na convalescença do 
todas as doenças; augmenla conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o sppetite de um 
modo extraordinário. Um cálice d esta 
vinho, representa um bom bife. Ach»- 
le á veiula nas pnncipae» pharmacias. 

PÁPEL PARI EiURO 
Vende-se n^sta redacção a 

800 reis cada i5 kilos. 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de eslomage 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de conslituiçá* 
fraca, e, em geral, oue carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente au 
etorisada e privilegiada. 

lltf Jornal &t Jtlelgaro 

IMO DOS INTERESSES EOGAES 
Proprietário, 

Duarte A. de Magalhães 

ASSIGNATURAS 
Anno  i.âooo réis 
Semestre  600 » 
Africa (anno)  aáooo » 
Brazil ( « )  Siiooo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha  
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  

3o réi 

jo » 

Impresso na typographia No Jornal de Me/g-aco—Largo da Fei- 
ra Nova (vulgo do gado)—Melgaço. 

EDITOR—Manoel Joaquim E steres Calçada 


